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DESTAQUE IGREJA

COMISSÃO DE FESTAS -P4

	 A Comissão de Festas está a preparar uma 
viagem a Fátima, para o dia 10 de maio, domingo. 
	 As inscrições já podem ser feitas nos locais 
habituais que amavelmente colaboram.

SOMOS TRADIÇÃO

	 O Gabinete de Apoio 
à Família (GAF) de Viana 
do Castelo e a construção da 
igreja do Sagrado Coração de 
Jesus, em Cabinda, Angola, 
destruída durante a guerra 
são os dois fins a que se des-
tina a verba recolhida pelos 
fiéis diocesanos, durante a 
quaresma.

 -P3
CONTRIBUTO PENITENCIAL 
2020

ESPETÁCULO DE VARIEDADES
GUIAS DE STA MARTA DE PORTUZELO -P8

	 Os bilhetes podem ser adquiridos nos 
locais habituais (Centro Paroquial, CPR San-
ta Marta, Papelaria Rústica) ou junto de uma 
Guia!

FREGUESIA
ANIVERSÁRIO DA 
FANFARRA  -P8

	 A Fanfarra de Santa 
Marta de Portuzelo fundada 
no ano de 1997, a 23 de fe-
vereiro, comemorou no pas-
sado dia 29 de fevereiro de 
2020 o seu 23º aniversário 
com uma celebração Euca-
rística na Igreja Paroquial e 
com um jantar-convívio no 
salão paroquial.

TEMPO DA QUARESMA 
- MENSAGEM DO PAPA FRANCISCO
 -P2
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Nota de abertura

	 São José ao adentrar-se na aventura de Deus, de certa forma embaraçante, foi capaz de apre-
sentar um modo de exercer a paternidade sem igual, ao ponto de, ainda hoje, constituir para nós um 
paradigma de «como ser homem», «como ser pai», «como ser marido», «como ser crente». Em São 
José encontramos exatamente essa paternidade exemplar, uma paternidade que abarca tempos e luga-
res e, enfim, a nós próprios crentes e até não crentes. Abarca-nos na medida em que assume, na sua 
pessoa, as dúvidas, é certo, mas de sobremaneira porque sabe dizer «sim» ao plano de Deus e confia 
no mais improvável de todos os cenários jamais vistos. São José ensina-nos, basicamente, duas lições: 
a lição da justiça no agir e a lição do silêncio eficaz e orante. Por um lado, os Evangelhos Canónicos 
apresentam sempre a pessoa de José num silêncio profundo. Ele nunca fala, nunca exprime qualquer 
tipo de opinião contestatária, nunca pretende fazer valer os seus interesses pessoais, nem reivindica 
direitos adquiridos. Por outra parte, nesse silêncio está contida uma eficácia operativa fora de série. 
Vemos José a assumir o plano de Deus realizado por meio do «faça-se a Tua vontade» (cf. Lc 1, 38) de 
Maria, e a empenhar-se nele com todas as suas forças. Assim, ao celebrarmos o dia de São José, ou o 
dia do pai, recordamos, antes de tudo, o «homem do sim», o homem-tipo do acreditar e do confiar hu-
manos elevados ao expoente máximo. Ele é, de facto, paradigma crente para nós e meio eficaz de uma 
ação silenciosa e desapegada dos consolos e glórias pessoais. Podemos, com toda a firmeza, dizer que 
São José é modelo para todos os que desempenham a alta e grave missão de educar, educar para os va-
lores humanos mais básicos e, complementando estes, para os valores cristãos que visam encaminhar 
o Homem para Deus e para a sua aliança fundada na fé, na esperança e na caridade. Com e por meio 
de São José, agradeçamos o dom de todos os que desempenham exemplarmente a sua paternidade, 
e, na consciência da responsabilidade que ela representa, peçamos a virtude de saber educar, mesmo 
silenciosamente, com a eficácia e a coragem necessárias a tão digna missão.

Pe. Christopher Sousa

SÃO JOSÉ, HOMEM DO «SIM» A DEUS

Somos Igreja que evangeliza

Calendário

DIA 1 - 
I Domingo da Quaresma

DIA 6 - 
Visita aos Doentes e Pessoas 

Idosas
DIA 8 - 

II Domingo da Quaresma
DIA 9 - 

Início da semana da Cáritas
DIA 13 - 

Visita aos Doentes e Pessoas 
Idosas

     - 7º aniversário da Eleição 
do Papa Francisco

DIA 15 - 
III Domingo da Quaresma 

(Dia Cáritas)
DIAS 16 a 18 - 

Curso Bíblico (meadela, 21h15)
DIA 19 

- S. José, dia do pai
DIA 20 - 

CONFISSÕES QUARES-
MAIS (19h-20h30)

DIA 21 - 
CONFISSÕES QUARES-

MAIS (10h-11h)
     - Oração com Cânticos Tai-

zé (Centro Paulo VI, 21h30)
DIA 22 - 

IV Domingo da Quaresma
DIA 25 - 

21º aniversário da Inauguração 
do Seminário

DIA 29 - 
V Domingo da Quaresma 

MARÇO 2020

QUARESMA - MENSAGEM DO PAPA FRANCISCO

«Em nome de Cristo, suplicamo-vos: reconciliai-vos com Deus» 
(2 Cor 5, 20)

	 Queridos irmãos e irmãs!
	 O Senhor concede-nos, também neste ano, um tempo pro-
pício para nos prepararmos para celebrar, de coração renovado, o 
grande Mistério da morte e ressurreição de Jesus, cerne da vida 
cristã pessoal e comunitária. Com a mente e o coração, devemos 
voltar continuamente a este Mistério. Com efeito, o mesmo não 
cessa de crescer em nós na medida em que nos deixarmos en-
volver pelo seu dinamismo espiritual e aderirmos a ele com uma 
resposta livre e generosa.

1.      O Mistério pascal, fundamento da conversão
	 A alegria do cristão brota da escuta e receção da Boa Nova 
da morte e ressurreição de Jesus: o kerygma. Este compendia o 
Mistério dum amor «tão real, tão verdadeiro, tão concreto, que 
nos proporciona uma relação cheia de diálogo sincero e fecun-
do» (Francisco, Exort. ap. Christus vivit, 117). Quem crê neste 
anúncio rejeita a mentira de que a nossa vida teria origem em 
nós mesmos, quando na realidade nasce do amor de Deus Pai, da 
sua vontade de dar vida em abundância (cf. Jo 10, 10). Se, pelo 
contrário, se presta ouvidos à voz persuasora do «pai da mentira» 
(Jo 8, 44), corre-se o risco de precipitar no abismo do absurdo, 
experimentando o inferno já aqui na terra, como infelizmente 
dão testemunho muitos acontecimentos dramáticos da experiên-
cia humana pessoal e coletiva.
Por isso, nesta Quaresma de 2020, quero estender a todos os 
cristãos o mesmo que escrevi aos jovens na Exortação apostólica 
Christus vivit: «Fixa os braços abertos de Cristo crucificado, dei-
xa-te salvar sempre de novo. E quando te aproximares para con-
fessar os teus pecados, crê firmemente na sua misericórdia que 
te liberta de toda a culpa. Contempla o seu sangue derramado 
pelo grande amor que te tem e deixa-te purificar por ele. Assim, 
poderás renascer sempre de novo» (n. 123). A Páscoa de Jesus não 
é um acontecimento do passado: pela força do Espírito Santo é 
sempre atual e permite-nos contemplar e tocar com fé a carne de 
Cristo em tantas passoas que sofrem.

2.       Urgência da conversão
	 É salutar uma contemplação mais profunda do Mistério pas-
cal, em virtude do qual nos foi concedida a misericórdia de Deus. 
Com efeito, a experiência da misericórdia só é possível «face a face» 
com o Senhor crucificado e ressuscitado, «que me amou e a Si mes-
mo Se entregou por mim» (Gl 2, 20). Um diálogo coração a coração, 
de amigo a amigo. Por isso mesmo, é tão importante a oração no 
tempo quaresmal. Antes de ser um dever, esta expressa a necessi-
dade de corresponder ao amor de Deus, que sempre nos precede e 
sustenta. De facto, o cristão reza ciente da sua indignidade de ser 
amado. A oração poderá assumir formas diferentes, mas o que conta 
verdadeiramente aos olhos de Deus é que ela escave dentro de nós, 
chegando a romper a dureza do nosso coração, para o converter cada 
vez mais a Ele e à sua vontade.
Por isso, neste tempo favorável, deixemo-nos conduzir como Israel 
ao deserto (cf. Os 2, 16), para podermos finalmente ouvir a voz do 
nosso Esposo, deixando-a ressoar em nós com maior profundidade 
e disponibilidade. Quanto mais nos deixarmos envolver pela sua 
Palavra, tanto mais conseguiremos experimentar a sua misericórdia 
gratuita por nós. Portanto não deixemos passar em vão este tempo 
de graça, na presunçosa ilusão de sermos nós o dono dos tempos e 
modos da nossa conversão a Ele.

3.      A vontade apaixonada que Deus tem de dialogar com os 
seus filhos
	 O facto de o Senhor nos proporcionar uma vez mais um tem-
po favorável para a nossa conversão, não devemos jamais dá-lo como 
garantido. Esta nova oportunidade deveria suscitar em nós um senti-
do de gratidão e sacudir-nos do nosso torpor. Não obstante a presen-
ça do mal, por vezes até dramática, tanto na nossa existência como 
na vida da Igreja e do mundo, este período que nos é oferecido para 
uma mudança de rumo manifesta a vontade tenaz de Deus de não 
interromper o diálogo de salvação connosco. Em Jesus crucificado, 
que Deus «fez pecado por nós» (2 Cor 5, 21), esta vontade chegou 
ao ponto de fazer recair sobre o seu Filho todos os nossos pecados, 
como se houvesse – segundo o Papa Bento XVI – um «virar-se de 
Deus contra Si próprio» (Enc. Deus caritas est, 12). De facto, Deus 
ama também os seus inimigos (cf. Mt 5, 43-48). O diálogo que Deus 
quer estabelecer com cada homem, por meio do Mistério pascal do 
seu Filho, não é como o diálogo atribuído aos habitantes de Atenas, 
que «não passavam o tempo noutra coisa senão a dizer ou a escutar
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Uma vez por Mês...

	 Estas linhas também se poderiam encabeçar, não 
fosse o tempo e a enorme diferença de capacidade, com 
as palavras de Cícero conta Catilina no senado romano: 
- “Até quando” , etc. e tal. Talvez se completem o “desde” 
com o “até”.
	 “Se bem me lembro” e aqui entrou o saudoso Vito-
rino Nemésio, desde que sou gente que se fala num campo 
de golfe em Viana. Alguém alvitrou a ilha da Boega até 
se concluir que na maré cheia não teria dimensões. Assim 
não foi preciso calcular o número de bolas que iriam rio 
abaixo. Ainda é vivo um presidente da Câmara que desco-
briu a chã de Santa Luzia. Teria a sua graça, mesmo que 
uma boa tacada sem grande ventosa levasse a bola para 
Perre ou Outeiro. Bem, enquanto isto Ponte de Lima fez 
o campo de golfe e quem quiser jogar que vá para lá.
	 Já era bem entrado na vida quando o tal presidente 
da Câmara do campo de golfe em Santa Luzia me convi-
dou, juntamente com todos os vianenses, para assistir ao 
espetáculo da implosão do prédio Coutinho. Não vou ter 
tempo. Ao que consta, voltou tudo à estaca zero. Quem 
arca com estes prejuízos? - O Zé, claro.
	 A ponte sobre o Tejo está feita desde os anos 60, ain-
da antes do Salazar cair da cadeira, mas como se esperou 
por ela! Se a memória me não falha já no século XIX era 
problema. O engenheiro que sonhava com ela – Miguel 
Pais – levava-a da atual estação Sul e Sueste, ali ao lado do 
Terreiro do Paço, para o Barreiro e ainda hoje a avenida 
que serve a estação tem o seu nome. Dizem-me que esse 
engenheiro projetava um canal que ligasse o Tejo ao Sado. 
Vistas largas.
	 Estas evocações desviaram-me da ideia original e o 
espaço disponível já não chega para aflorar os temas mais 
importantes e atuais, ou seja o aeroporto e Sines.
	 Deus nos dê vida e saúde e lá virá outro mês. O 
assunto é de monta e merece registo. Ao menos para que 
conste.
	 Parafraseando Cícero e em contexto diferente, ape-
tece perguntar: até quando teremos de esperar? Discutir 
tem-se discutido muito, já desde antes de eu ser gente.

S.A.

DESDE QUANDO?!

as últimas novidades» (At 17, 21). Este tipo de conversa, ditado por 
uma curiosidade vazia e superficial, carateriza a mundanidade de 
todos os tempos e, hoje em dia, pode insinuar-se também num 
uso pervertido dos meios de comunicação.

4.       Uma riqueza que deve ser partilhada, e não acumulada 
só para si mesmo
	 Colocar o Mistério pascal no centro da vida significa sen-
tir compaixão pelas chagas de Cristo crucificado presentes nas 
inúmeras vítimas inocentes das guerras, das prepotências contra 
a vida desde a do nascituro até à do idoso, das variadas formas 
de violência, dos desastres ambientais, da iníqua distribuição dos 
bens da terra, do tráfico de seres humanos em todas as suas for-
mas e da sede desenfreada de lucro, que é uma forma de idolatria.
Também hoje é importante chamar os homens e mulheres de boa 
vontade à partilha dos seus bens com os mais necessitados atra-
vés da esmola, como forma de participação pessoal na edificação 
dum mundo mais justo. A partilha, na caridade, torna o homem 
mais humano; com a acumulação, corre o risco de embrutecer, 
fechado no seu egoísmo. Podemos e devemos ir mais além, consi-
derando as dimensões estruturais da economia. Por este motivo, 
na Quaresma de 2020 – mais concretamente, de 26 a 28 de março 
–, convoquei para Assis jovens economistas, empreendedores e 
transformativos, com o objetivo de contribuir para delinear uma 
economia mais justa e inclusiva do que a atual. Como várias vezes 
se referiu no magistério da Igreja, a política é uma forma emi-
nente de caridade (cf. Pio XI, Discurso à FUCI, 18/XII/1927). E 
sê-lo-á igualmente ocupar-se da economia com o mesmo espírito 
evangélico, que é o espírito das Bem-aventuranças.

	 Invoco a intercessão de Maria Santíssima sobre a próxima 
Quaresma, para que acolhamos o apelo a deixar-nos reconciliar 
com Deus, fixemos o olhar do coração no Mistério pascal e nos 
convertamos a um diálogo aberto e sincero com Deus. Assim, po-
deremos tornar-nos aquilo que Cristo diz dos seus discípulos: sal 
da terra e luz do mundo (cf. Mt 5, 13.14).

Franciscus
Roma, em São João de La-
trão, 7 de outubro de 2019,

Memória de Nossa Senhora 
do Rosário.

CONTRIBUTO PENITENCIAL 2020
	 O Gabinete de Apoio à Família (GAF) de Viana do Castelo 
e a construção da igreja do Sagrado Coração de Jesus, em Cabinda, 
Angola, destruída durante a guerra são os dois fins a que se desti-
na a verba recolhido pelos fiéis diocesanos, durante quaresma. O 
anúncio foi feito pelo nosso Bispo, D. Anacleto Oliveira, que todos 
os anos define duas finalidades da renúncia quaresmal
	 Na habitual mensagem dirigida aos fiéis da Diocese de Viana 
do Castelo, a propósito da Quaresma, o Sr. Bispo refere que o tem-
plo será construído, “no lugar da que foi destruída durante a guerra 
que devastou este País irmão”, na aldeia de Tando-Zinze, paróquia 
de Nossa Senhora das Vitórias do Lucala-Zenze, diocese de Cabinda, 
em Angola.
	 “Desta partilha, que está aliada ao jejum e se alimenta da 
oração, faz parte o nosso contributo penitencial, que, este ano, será 
canalizado, em partes iguais, para dois fins”, adiantou, referindo 
que a outra da verba recolhida apoiará uma instituição de Viana do 
Castelo.
	 Trata-se do Gabinete de Atendimento à Família (GAF), liga-
do à Ordem dos Carmelitas Descalços “e especialmente vocacionado 
para o acolhimento de pessoas, vítimas de desprezo e rejeição, vio-
lências e carências, e a precisar do nosso apoio solidário”.
	 Pode fazer deixar o seu contributo penitencial na Igreja paro-
quial ao longo deste tempo quaresmal.

O SENHOR DA VIDA
Quem é o Senhor da Vida?
Decerto, não és tu, nem eu,
Nem ninguém, convencido,
Em ser, o dono do Céu.

O espírito do mal, o diabo,
Anda, por aí, à solta…
É o maior malfadado,
Que ronda à nossa volta.

No fim da vida, o ladino,
Quer tirar a «serenidade»,
De pensar… no esperado des-
tino:
«A Esperança da Eternidade».

Cuidado!…amigos irmãos,
Não nos deixemos enganar…
Que as nossas valiosas mãos;
Não nos sirvam para matar.

Nosso derradeiro sofrimento;
É a grande purificação…
O espiritual alimento,
Para a desejada «Salvação».

Quem é o Senhor da Vida?
É, sim, «Aquele” que no-la  deu;
Até ao fim seja vivida,
É, «Ele», o Dono do Céu.

A Vida, é Vida… e continua…
Um grande «Mistério de Fé».
Sim, eu creio, se perpetua,
Como a Lua, atrair a mare´.

O meu sentir, como crente

Elda da Conceição Colaço Parente



4 • FEVEREIRO • 2020 • Betânia do Lima

COMISSÃO DE FESTAS | SOMOS TRADIÇÃO

	 A Comissão de Festas da Romaria de Santa Marta continua 
a desenvolver atividades mensais com vista a angariar fundos para 
as festas em honra da nossa padroeira. 

	 Nesse sentido, decorreu no dia 
22 de fevereiro, no Salão das Taças do 
Centro Paroquial, um baile de Carna-
val. A animação esteve a cargo do con-
junto musical Pau & Lata e do DJ Priest. 
O espaço foi pequeno para tanta diver-
são e foram muitas as surpresas ao longo 
da noite. Houve vários prémios para as 
melhores máscaras e melhores fantasias. 
No dia seguinte, a Comissão de Festas e 
outros amigos santamartenses participa-
ram no Corso Carnavalesco em Viana do 
Castelo. 

	      Para além desses eventos já realiza-
dos, pretende-se realizar duas atividades 
para o mês de março. Assim, no dia 
15, no salão das Festas do Centro Pa-
roquial, a Comissão de Festas irá pro-
mover o primeiro almoço de Arroz de 
Lampreia, iguaria muito apreciada por 
muitos aficionados. Este evento contará 
com a colaboração da 1ª Companhia de 
Guias de Santa Marta de Portuzelo.
	     Na semana seguinte, no dia 21, 
sábado à noite, logo a seguir ao início 
da primavera, realizar-se-á o primeiro 

torneio de sueca de 2020. É um evento que costuma atrair deze-
nas de adeptos desta modalidade. Decorrerá, como habitualmente, 
na antiga escola primária da Fonte Grossa. 
	 Entretanto, a Comis-
são de Festas está a prepa-
rar uma viagem a Fátima, 
para o dia 10 de maio, do-
mingo. As inscrições já po-
dem ser feitas nos locais 
habituais que amavelmen-
te colaboram.
	 A par destas inicia-
tivas, a Comissão de Festas 
tem trabalhado incansavel-
mente na preparação da nos-
sa Romaria, com reuniões, 
contratações, angariação de 
patrocínios, etc. Para elevar 
ainda mais o nível da nos-
sa Romaria, contamos com a 
colaboração de todos os san-
tamartenses a quem, anteci-
padamente, agradecemos o 
contributo e apoio dado. Para ficar informado das iniciativas e no-
vidades da nossa Romaria acompanhe a nossa página no facebook.

P’la Comissão de Festas, Hugo Oliveira Martins

Romaria Junta de Freguesia
RECOLHA SELETIVA CHEGA A SANTA MARTA DE POR-
TUZELO
	 A recolha seleti-
va chega a Santa Marta 
de Portuzelo. Sendo uma 
freguesia semi-urbana ou 
mesmo semi-rural, alguns 
núcleos de maior densi-
dade populacional serão 
convidados a fazer a reco-
lha seletiva dos resíduos 
orgânicos, que mais tarde 
são encaminhados para um 
centro de compostagem in-
dustrial. A apresentação já 
foi feita na Junta de Fre-
guesia e muito em breve as 
pessoas serão abordadas pelas equipas de distribuição dos baldes 
de recolha, que darão a informação necessária para o bom uso 
deste equipamento. Caso não se encontre em casa a equipa deixará 
um postal para poder contactar mais tarde a equipa. Caso esteja in-
teressado poderá manifestar na Junta de Freguesia o seu interesse 
em aderir a esta iniciativa.
	 Vamos abraçar esta iniciativa. Viana abraça e Santa Marta 
de Portuzelo também.

SOUTO EM MOVIMENTO

	 O programa do Souto em Movimento deu inicio este ano 
no mês de fevereiro com a atividade Brincar ao Carnaval, organi-
zada pela Associação de Pais da Escola Básica de Santa Marta de 
Portuzelo. Decorreu no Souto de Santa Marta, na tarde do dia 22 
de fevereiro, reunindo umas dezenas de crianças mascaradas, com 
baile, desfile, lanche e entrega de prémios.
	 O Souto em Movimento é uma atividade da Junta de Fre-
guesia que pretende dinamizar atividades no Souto de Santa Mar-
ta, em parceria com as associações da freguesia.

REQUALIFICAÇÃO DO PAVILHÃO DESPORTIVO

	 O pavilhão desportivo de Santa Marta de Portuzelo foi re-
centemente intervencionado e requalificado, pela Câmara Muni-
cipal de Viana do Castelo, numa empreitada de 76.430 euros. Esta 
intervenção implicou a reabilitação do piso, melhorando as con-
dições de utilização desportiva. Uma obra há muito desejada pois 
o pavilhão, nomeadamente no inverno não reunia as condições de 
segurança devido à humidade do piso.
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PALESTRA “NUTRIÇÃO INFANTIL”

	 Na manhã do dia 27 de fevereiro, o Dr. João Rodrigues 
(nutricionista, docente universitário e autor do blog Mundo da 
Nutrição), esteve na nossa Instituição a dinamizar uma palestra 
para as crianças do pré-escolar. Com o objetivo de os sensibilizar e 
motivar a consumir alimentos saudáveis, o encontro foi uma aula 
viva de ensinamentos. A plateia demonstrou-se bastante interes-
sada e participativa, revelando ser conhecedora dos alimentos que 
favorecem o bem-estar físico e daqueles que são prejudiciais ao 
nosso corpo. Foi dado enfoque aos malefícios dos alimentos que 
contêm elevados níveis de açúcar e gorduras, que comprometem a 
funcionalidade do nosso organismo e por isso devemos de os evitar 
ou ingerir com moderação. 

CENTRO DE DIA: O CARNAVAL E O DIPLOMA 

	 No dia 21 de 
fevereiro, os uten-
tes do Centro de 
Dia tiveram um dia 
bastante movimen-
tado e rico em ini-
ciativas. Para come-
çar, contrariamente 
ao que é habitual, 
saíram à rua para 
tomar o lanche do 
meio da manhã numa pastelaria, já adornados com os adereços 
carnavalescos que haviam preparado nas semanas anteriores. Este 
ano a escolha recaiu sobre uma cocar de índio, que recria os 
adornos usados por tribos indígenas, e que os próprios utentes 
pintaram com cores alegres. Sentados confortavelmente assistiram 
ao desfile do corso de carnaval e no final regressaram à Instituição 
onde os aguardava o cozido à portuguesa, prato caraterístico desta 
quadra festiva. Após o almoço, um grupo representativo dos uten-
tes do Centro de Dia participou na sessão de atribuição de prémios 
de participação no Concurso de árvores de Natal alternativas, pro-
movido pela Câmara Municipal. 

FESTEJAR O CARNAVAL 
	 O Carnaval é uma festivi-
dade que consta do Plano Anual 
de Atividades da Instituição, 
sendo uma celebração transver-
sal às respostas sociais da área 
da infância e da terceira idade. 
A celebração desta e de outras 
datas especiais visam proporcio-
nar momentos de lazer, convívio 
e partilha que se traduza em sa-
tisfação para os utentes. Os pre-
parativos para o Carnaval inicia-
ram-se nas semanas anteriores, 
com a envolvência dos utentes na 
execução de trabalhos alusivos ao 
tema. Dependendo da faixa etá-
ria, do nível de autonomia e de 
desenvolvimento, os grupos cria-
ram e decoraram as suas máscaras que serviram para se fantasiar e 
decorar as salas de atividades. Quando chegou o dia de celebrar, as 
crianças do pré-escolar integraram o corso organizado pelo Agru-
pamento de Escolas Pintor José de Brito. Os pequenitos da Creche 
permaneceram no Centro Social, desfilando as suas fantasias pelos 
passeios internos das nossas instalações. 

Atividades do Centro Social da Paróquia de Santa Marta 

DIA DOS NAMORADOS 
	 No dia 14 de fe-
vereiro celebrou-se o dia 
dos namorados, data tam-
bém designada por dia de 
S. Valentim. Mesmo sem 
exatidão e comprovação 
histórica, persiste a histó-
ria de vida deste santo que, 
segundo consta, contrariou 
as ordens do imperador e 
celebrou os casamentos dos jovens em segredo; e por isso foi con-
denado à morte. Daí a merecida homenagem a um homem que 
acreditou e lutou pelo amor. Na nossa Creche e Jardim de Infân-
cia a data foi lembrada com a implementação de pequenas ativi-
dades que enaltecem a partilha de afetos e o cuidado pelos outros. 
Desde a promoção de momentos de abraços bem apertadinhos à 
confeção de bolinhos de chocolate para o lanche, passando pela 
elaboração de cartões temáticos, das “coroas da amizade” e  da “ár-
vore dos afetos”, os meninos envolveram-se nos pequenos gestos 
que evidenciam a importância de cultivar o amor e a amizade. 

TEATRO NA CRECHE 
	 	 No dia 30 de janeiro o grupo de anima-

ção da ACEP, da Meadela, deslocou-se 
à nossa Instituição para dinamizar uma 
atividade exclusiva para as crianças da 
Creche. Com recurso à modalidade de 
teatro de fantoches a equipa educativa 
apresentou a dramatização de “A Gali-
nha Ruiva. A encenação com inspiração 
no livro com o mesmo título, da autoria 
de António Torrado, abordou numa lin-
guagem simples a importância do tra-
balho e da cooperação. A plateia esteve 
sempre atenta e rendida à narrativa, à 
medida que a história era relatada e que 
as personagens se movimentavam atrás 

do cenário. O conto terminou com uma canção, que contou com a 
entusiástica participação das crianças. 

DIAS SOLARENGOS 
	 Após meses consecutivos de tempo chuvoso, o sol foi apare-
cendo, mesmo que timidamente. O inverno ainda está a decorrer, 
mas pelo facto de a chuva nos ter dado um pouco de tréguas per-
mitiu que as crianças e os idosos tirassem partido dos dias mais 
solarengos. Por isso, foi com agrado que se reiniciaram os peque-
nos passeios na rua ou nos nossos jardins. Nos dias que somos 
presenteados por temperaturas mais convidativas as crianças e os 
utentes do Centro de Dia já deixam para trás as suas cadeiras e 
colocam-se em movimento no exterior. 
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CICLISMO

DesportoEscolas

	 No passado dia 14 de fevereiro, as quatro turmas do oita-
vo ano da Escola Pintor José de Brito, realizaram uma visita de 
estudo à cidade de Vila do Conde. Esta visita, proposta pela dis-
ciplina de História, foi planificada em articulação com Geografia, 
Ed. Visual e Português. Assim, em sistema de rotatividade, cada 
turma explorou quatro núcleos de interesse, a saber: Centro de 
Memória, onde tiveram oportunidade de conhecer a evolução de 
Vila do Conde desde a Pré-História até aos nossos dias. Ainda 
nesse espaço puderam apreciar a exposição de pintura «Diálogos 
I: Memórias Roubadas, de Albuquerque Mendes e Júlio»; Casa-
-Museu José Régio, tomando contacto com a obra do autor bem 
como do seu importante espólio; Edifício da Alfândega Régia,  
criada no reinado D. João II, por carta de 27 de Fevereiro de 1487, 
e que atualmente, depois de uma profunda reabilitação, funciona 
como espaço museológico. Por fim a tão ansiada incursão na nau 
quinhentista (réplica), fundeada nas águas do rio Ave, mesmo 
defronte do edifício da Alfândega.  Para além da sua função peda-
gógica, dado ter sido construída com o maior respeito pelas inves-
tigações científicas da responsabilidade do Almirante Rogério d’ 
Oliveira, incorporando o saber ancestral dos carpinteiros e calafa-
tes dos estaleiros vila-condenses, os alunos aproveitaram para um 
momento lúdico, recebendo balões rosa com a forma de coração 
(CMVC) e registando as melhores fotografias a bordo. 
	 Foi um dia bem passado e que ficará, certamente, na me-
mória dos alunos.

José Pacheco

VISITA A VILA DO CONDE
ESTÁ AI A NOVA ÉPOCA

	 Tiago Moreira deverá re-
gressar aos treinos na próxima sema-
na, o que mostra a fibra do campeão 
que a queda na pista de Sangalhos 
não deixou continuar a ser. Está 
animado e grato a quantos se têm 
preocupado com a sua recuperação. 
	 Entretanto, o Troféu Cidade 
de Fafe, no próximo dia 7, será a abertura para os juniores e a 
Volta a Cantanhede, no dia 8, a abertura para os cadetes. Para 
todos: Tiago Martins, Tomás Póvoa, Samuel Martins, Rúben 
Benedito, Diogo Ruivo, Flávio Martins, Pedro Alves e Igor 
Silva, nos cadetes e Tiago Moreira, Roberto Cardoso, Diogo 
Costa, Diogo Silva e Leonardo Mendes, nos juniores, Betânia 
do Lima deseja que sejam felizes no seu desempenho despor-
tivo, em todas as vertentes e que saibam dar bom testemunho 
dos valores defendidos no clube que representam. Todos ganharão 
com isso: eles próprios, seus dirigentes, técnicos, patrocinadores e 
familiares, além da defesa do bom nome de Santa Marta de Por-
tuzelo. Uma palavra de boas vindas e de estímulo para a limiana 
Carolina Costa, que competirá nos sub-23 femininos, integrando 
as provas de juniores mas com classificação autónoma.  

FUTEBOL
1.ª Divisão A F Viana do Castelo. 
O Vianense, depois de ter vencido (1-0) o At. Arcos, segurou a li-
derança isolada, com um claro (3-0), no Correlhã. Por sua vez, o 
Limianos, impôs-se em Monção, ao triunfar por (2-0), o que cons-
titui séria advertência no ataque ao comando, seguido do Valencia-
no, que foi ganhar (2-1) ao Âncora Praia. O Cardielense empatou 
(0-0), em P. Coura e está num meritório 8.º lugar. 
Classificação, à 21.ª jornada: 1.º VIANENSE, 54; 2.º Limianos, 
51; 3.º Valenciano, 48; 4.º At. Arcos, 46; 5.º Neves, 33; 6.º Âncora 
Praia, 32; 7.º P. Barca, 28; 8.º CARDIELENSE, 26; 9.º Lanheses, 
23; 10.º V. Piães, 23; 11.º Campos e Monção, 19; 13.º Ancorense e 
Courense, 16; 15.º Correlhã e Castelense, 13. Próximos jogos, com 
Taça AFVC no dia 08/03, às 14h30: Vianense-At. Arcos e Car-
dielense-Castelense; 15/03, Vianense-A. Praia e Cardielense-At. 
Arcos; 22/03, Campos-Vianense e Correlhã-Cardielense; 29/03, 
Vianense-Valenciano e Cardielense-A. Praia. 

2.ª Divisão A F Viana do Castelo. 
Barroselas, (4-0) em Bertiandos e Melgacense, (7-1) ao Anais, di-
videm o 2.º lugar, na perseguição ao Távora, derrotado (3-4) em 
Arcozelo. 
Classificação, após 21.ª jornada: 1.º Távora, 50; 2.º Melgacense e 
Barroselas, 48; 4.º Torreenses, 41; 5.º Darquense, 40; 6.º Fachense, 
36; 7.º Raianos, 33; 8.º Arcozelo, 27; 9.º V. Franca, 26; 10.º Chafé, 
25; 11.º Adecas, 25; 12.º V. Fria, 23; 13.º Lanhelas, 20; 14.º Anais, 19; 
15.º Bertiandos, 13; 16.º Deucriste, 10.

Veteranos do Alto Minho. 
O jogo Santa Marta/Castelense - Deocriste ainda não se realizou. 
Classificação, após 19.ª jornada: 1.º Fragoso, 45; 2.º Vianense, 42; 
3.º Neves, 38; 4.º Chafé, 35; 5.º Darquense, 34; 6.º Cerveira, 31; 7.º 
A. Praia, 28; 8.º Lanheses, 27; 9.º CARDIELENSE e Alvarães, 26; 
11.º Campo, 24; 12.º Arcozelo, 21; 13.º Correlhã, 20; 14.º Deocriste, 
14; 15.º SANTA MARTA/CASTELENSE e P. Barca, 12.

ASSOCIAÇÃO CULTURAL E DESPORTIVA
	 Tomaram posse no dia 9 de fevereiro os novos membros dos 
órgãos sociais. Presidente da direção: Sílvia Lima; vice-presi-
dente: Albano Dias; secretário: Sérgio David Torres; tesoureiro: 
Pedro Alexandre Sousa; vogal: Rui Pedro Torres. Na Assembleia 
Geral, presidente: Mário José Sousa; vice-presidente: Rosa Ma-
ria Siano; secretária: Sara Parente Ribeiro. No Conselho Fiscal, 
presidente: Pedro Rocha; relatores: Luís David Gonçalves e Al-
bino Oliveira. Na próxima edição apresentaremos o desenvolvi-
mento da atividade durante o ano de 2019 e os sonhos que estes 
promissores dirigentes têm para a coletividade. Na posse, Sílvia 
Lima, mulher da cultura triunfadora no ballet e no teatro, soube 
acrescentar boas indicações para a vertente desportiva, ao manifes-
tar a sua preocupação para com a sucessivamente adiada requali-
ficação do parque e balneários anexos à sede. Betânia do Lima a 
todos saúda efusivamente e deseja as maiores felicidades.   

	 As turmas do 7º e do 10º 
anos, visitaram nos dias 3 e 4 
de fevereiro, respetivamente, o 
Museu da Moeda, na Fundação 
Cupertino de Miranda, no Por-
to. A visita integrou o projeto de 
Educação Financeira, em desen-
volvimento na Pintor, “No pou-
par está o ganho”. No 10º ano, a 
mesma realizou-se, em articula-
ção com as disciplinas de Econo-
mia A e EMRC.
	 Os alunos, acompanhados 
pelas docentes responsáveis pela implementação do projeto, foram 
guiados na exploração pedagógica de uma exposição do papel moe-
da. A história do dinheiro de papel, enquanto património fiduciá-
rio português, foi contada através da observação de exemplares de 
várias coleções (apólices do Real Erário, notas de Portugal conti-
nental e ex-colónias, cheques, ações, lotarias, papel selado, letras 
e cédulas) e teve a participação ativa dos nossos alunos.

VISITA DE ESTUDO AO MUSEU DA MOEDA

	 O nosso Agrupamen-
to, mais uma vez, marcou 
presença na fase municipal 
do Concurso Nacional de 
Leitura que teve lugar na 
Biblioteca Municipal de 
Viana do Castelo. Os alu-
nos apurados na fase de escola foram o Tiago Couto (EB de 
Cardielos), o João Dinis (EB de Cardielos), o Santiago Pinho 
(5ºC), a Inês Amorim (6ºA), a Ana Ribeiro (7ºC), a Marta Alves 
(8º D), a Carolina Martins da Silva (10º C) e a Beatriz Ponte 
(10º C). Todos eles representaram, honrosamente, o Agrupamento, 
realizando uma prova escrita e uma prova oral que foram alvos da 
apreciação do júri convidado.
	 As alunas do ensino secundário Carolina Martins da 
Silva (10º C) e Beatriz Ponte (10º C) ficaram apuradas para 
a fase intermunicipal que terá lugar em Ponte de Lima, na 
Biblioteca Municipal, durante o mês de abril.
	 A Biblioteca Escolar parabeniza todos os participantes não 
só pelo desempenho, mas também pelo gosto e hábitos de leitura 
que todos demonstraram. 				           Carla Pires

CONCURSO NACIONAL DE LEITURA 2020

por Noé Rocha



7• FEVEREIRO • 2020 •Betânia do Lima

Amigos do Betânia

Na casa do Pai... 

40,00€ - Carlos Alberto Soares Ventura, Amadeu Amorim; 30,00€ 
- Maria do Carmo Borlido F. Barros; 20,00€ - Carlos Alberto do 
Paço Freitas, Albino Brites Dias Soro, João Antunes de Oliveira, 
Domingos Gomes Borlido, Alfredo Fernandes Cancelo; 15,00€ - 
José Parente da Cunha Matos, Armindo Pereira Garrido, Fernan-
do Joaquim A. Antunes, José Parente Meixedo, Camilo de Jesus F. 
Arieira, José Manuel Rocha M. Camelo; 13,00€ - Marta Carvalhi-
do Videira Abreu; 10,00€ - Maria de Lurdes Reguengo A. Silva, 
Manuel Monteiro Lima, Adelino José Ribeiro Martins, Manuel 
Francisco Amaro de Sá, Manuel Rodrigues Malheiro, Maria Júlia 
Manso M. Ruivo, Maria de Jesus Capela Brandão Pereira, António 
da Silva Antunes, António da Cruz Antunes Lourenço, Domingos 
Afonso Coelho, Constantino da Costa Araújo, Ana Maria Costa, 
Maria da Conceição Ribeiro Gomes, Maria da Conceição Couto 
Correia, Emília da Conceição G. Martins, Maria Judite Lima Viei-
ra S. Aguiar, 5,00€ - Eugénia Brandão; 
(continua no próximo número)

8 de fevereiro 
– Soraia Benedita Alves Bezerra, filha de Márcio José Correia 
Baptista Bezerra e de Sónia Sofia Borlido Alves, residentes em 
Vila Nova de Anha.

As nossas contas 
Sagrada Família de Samonde nº 5 – 21,14€
Sagrada Família da Romé nº 3 – 12,86€
Sagrada Família de Fonte Grossa 1 – 27,90€
Sagrada Família de Portuzelo 3 – 21,53€
Sagrada Família de Portuzelo 5 – 39,39€
Sagrada Família de Talharezes nº 4 – 65,91€
Sagrada Família de Santa Martinha nº 1 – 20,56€

Batizados 

4 de fevereiro
– Rodrigo José Dias Coelho e Ana Maria Rodrigues Gigante

Bodas de Prata Matrimoniais (1995-2020)

1 de fevereiro 
– Adriano Parente Fernandes Antunes e Olga Maria de Barros 
Lopes

15 de fevereiro 
– Alberto Rodrigues Neiva e Maria da Conceição Oliveira de Sousa

22 de fevereiro 
– José Fernandes Lourenço e Maria do Carmo Veloso Borlido

Bodas de Ouro Matrimoniais (1970-2020)

6 de fevereiro 
– Maria Augusta Gonçalves da Cruz Ramos da 
Rocha, de 91 anos de idade, viúva, residente na Rua 
das Petigueiras, em Santa Marta de Portuzelo.

Grupo Folclórico de Santa Marta de Portuzelo

15 de fevereiro
– Maria Helena Ramos Esteves, de 68 anos de ida-
de, casada, residente na rua Embarcadouro do Pi-
nheiro, em Santa Marta de Portuzelo.

MOVIMENTO RELIGIOSO ANO 2019
Batizados: 47

Meninas: 17

Meninos: 30

Casamentos: 10

Óbitos: 44

Mulheres: 27

Homens: 47
Movimento de Caridade Cristã de Santa Marta de Portuzelo

	 O Movimento de Caridade Cristã de Santa Marta de 
Portuzelo agradece a todos os que contribuíram no “Concerto de 
Natal Solidário”, ocorrido em 21 de Dezembro de 2019, com 
bens alimentícios e/ou de higiene.
	 Os bens recolhidos irão ser distribuídos por famílias ca-
renciadas da nossa freguesia. 
	 Aproveita igualmente para agradecer a contribuição da Pa-
daria do Souto com o fabrico de pão, durante o ano de 2019.

	 Caros Santamartenses,
	 No âmbito do trabalho de pesquisa e 
em bom rigor de preservação das tradições 
da nossa Terra, o Grupo Folclórico de San-
ta Marta de Portuzelo percorreu, durante o 
mês de Janeiro, as ruas, ruelas, congostas 
e atalhos da nossa Freguesia por forma a 
transmitir, ao mais rico e ao mais pobre, 
as Boas Festas e os votos de um Bom Ano 
Novo, através desta tradição tão antiga que 
é o “Cantar das Janeiras”.

	 Uma vez terminada esta missão, deixamos aqui o nosso 
agradecimento a todos aqueles que, apesar das noites frias, fizeram 
questão de nos abrir a porta e com o seu contributo apoiar a ativi-
dade deste Grupo Folclórico que é de todos nós.
Congratulamo-nos e agradecemos por, desta forma, nos ajudarem 
a preservar os usos e costumes de Santa Marta de Portuzelo.

“...e com esta nos despedimos, / prometendo cá voltar / para o 
ano, se Deus quiser / e Santa Marta ajudar...”

A todos o nosso agradecimento e votos de um Bom Ano! 
A Direção do GFSMP
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Somos igreja que evangeliza

Contactos úteis:

Apoios:

REALIZAÇÃO DE PROVAS NAS GUIAS
– CONVITE À COMUNIDADE

	 O Guidismo fo-
menta a aquisição de 
competências e valo-
res, apesar de ser um 
movimento de educa-
ção, o Guidismo não 
utiliza o mesmo mé-
todo que o sistema 
de educação formal. 
Através da partici-
pação na vida neste 
Movimento, as asso-
ciadas integram-se 
num processo de au-
to-desenvolvimento 
individual progres-
sivo. O Movimento 
apresenta direções 
possíveis e áreas a 
explorar, e a Guia 
escolhe a sua rota, 
que percorre de acor-
do com o seu passo, 
selecionando ativida-
des, experimentando 
auto-motivação e li-
berdade de escolha. 
Desta forma, cada 

Guia progride individualmente aprendendo também a interagir 
com êxito como parte de um grupo, desenvolvendo a sua imagina-
ção e criatividade.
	 Neste caminho de auto-desenvolvimento, a Patrulha Giras-
sol, desafiou-se a organizar um evento: Um espetáculo de varieda-
des. Este evento, que será também de angariação de fundos, rea-
lizar-se-á no próximo dia 21 de março, pelas 21:30h no Salão das 
Taças. Além de encenações pelas Guias, este espetáculo contará 
com a colaboração amável de santamartenses com dons artísticos, 
assim o serão será composto por um vasto leque de apresentações, 
como a música (rap e fado), a comédia (peças de teatro) e dança 
(ballet). 
	 Os bilhetes podem ser adquiridos nos locais habituais (Cen-
tro Paroquial, CPR Santa Marta, Papelaria Rústica) ou junto de 
uma Guia!
Participe e passará um serão diferente na nossa Companhia

1ª Cia de Guias de Sta Marta de Portuzelo

A FANFARRA DE SANTA MARTA DE PORTUZELO  
CELEBRA O SEU 23º ANIVERSÁRIO

	 A Fanfarra de Santa Marta de Portuzelo, fundada no ano 
de 1997, a 23 de fevereiro, integra atualmente cerca de 35 ele-
mentos e tem mantido uma atividade constante, com participa-
ções em várias festas religiosas em diversos locais do país, desfiles
e receções oficiais.
	 No passado dia 29 de fevereiro de 2020 comemorou o 
seu 23º aniversário com a celebração Eucarística na Igreja 
Paroquial, em homenagem a todos os elementos que já não estão 
connosco, mas jamais serão esquecidos. 
	 Estes 23 anos representam um honroso e glorioso passado 
que a Fanfarra de Santa Marta comemorou com um jantar-con-
vívio no salão paroquial, que contou com a presença de toda esta 
grande família.
	 A Fanfarra de Santa Marta pretende continuar a au-
mentar o seu número de elementos, a todos que pretendam 
fazer parte da nossa Fanfarra, os ensaios realizam-se todas as 
sextas-feiras no adro da nossa igreja paroquial às sextas feiras 
pelas 21h30.

A Direção

Consignação de IRS a favor do Centro Social
Se pretender contribuir basta que no Quadro 11, Campo 1101 do 
Modelo 3 do IRS,  indique o número de contribuinte (NIF) do 
Centro Social da Paróquia de Santa Marta de Portuzelo: 
501 197 559. Este procedimento é simples e sem qualquer en-
cargo para si, destinando 0,5% do seu IRS à nossa Instituição. 

Antecipadamente agradecemos o seu contributo.

Betânia do Lima
Inscrito no Instituto de 
Comunicação Social 
com o n.º 105423

Noé Rocha, M.ª de Fátima Parente e Cândida Fer-
nandes
Centro Social e Paroquial de Santa Marta de Portuzelo
Viana do Castelo | Tel.: 258 830 336

Redacção e Administração:

Lino Soares Rodrigues
Santa Marta de Portuzelo
Email: design@linorodrigues.com

Design Gráfico e Editorial:
Fábrica da Igreja da Paróquia de Santa Marta
Contribuinte Fiscal n.º 501170081
e registada como empresa jornalística
com o n.º 213.088

Propriedade:
Gráfica Casa dos Rapazes
Rua de Santo António
Viana do Castelo | Tel.: 258 823 987
Email: design@graficacasadosrapazes.com

Impressão:

650uni
Preço: 
1€

Tiragem:


